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I – PRELIMINAR: 

O presente memorial descritivo genérico tem por finalidade estabelecer as diretrizes e fixar as características 
técnicas a serem observadas para os serviços de "MACRODRENAGEM URBANA", BAIRRO SÃO JOAO, localizada no 
Município de Santa Cruz da Conceição / SP. 

Todos os serviços, materiais e suas aplicações devem obedecer rigorosamente às boas técnicas usualmente 
adotadas no campo da engenharia, em estrita consonância com as normas técnicas em vigor. 

A execução dos serviços obedecerá rigorosamente ao projeto em sua forma, dimensões e concepção 
arquitetônica e memorial descritivo, e ficará a critério da FISCALIZAÇÃO impugnar, mandar demolir e refazer qualquer 
serviço que não obedeça às condições do projeto. 

Será de inteira responsabilidade da CONTRATADA a instalação e manutenção da integridade da placa da obra 
com os dizeres fornecidos pela CONTRATANTE – até a entrega definitiva do empreendimento. 

O empreiteiro deverá estar aparelhado com máquinas e ferramentas necessárias às obras, como andaimes, 
máquinas, etc., bem como manterá pessoal habilitado em número suficiente à perfeita execução dos serviços nos 
prazos previstos. 

No prazo de 48 horas, o empreiteiro obriga-se a retirar do canteiro de serviços os materiais porventura 
impugnados pela FISCALIZAÇÃO, bem como iniciar qualquer demolição exigida, correndo por sua conta exclusiva as 
despesas decorrentes das referidas demolições e resserviços. Não será tolerado manter no canteiro de serviço 
qualquer material estranho às obras. 

O empreiteiro deverá proceder periodicamente à limpeza da obra removendo o entulho resultante, tanto no 
interior da mesma como no canteiro de serviço. 

Deverão ser empregados na obra, materiais de primeira qualidade. 
A mão-de-obra deverá ser competente e capaz de proporcionar serviços de boa técnica bem feitos e de 

acabamento esmerado. É vedada a permanência de pessoas com moléstia infectocontagiosa nos alojamentos. 
A CONTRATADA deverá obrigatoriamente analisar os antecedentes criminais dos funcionários que 

permanecerão da obra. 
O controle de qualidade e outros exigidos pela FISCALIZAÇÃO não exime o empreiteiro de sua inteira 

responsabilidade técnica e civil pelas obras e serviços por ele executados. Fica estipulado que a CONTRATADA terá 
que possuir um engenheiro residente, principalmente para entendimentos com a FISCALIZAÇÃO da obra diariamente. 

Na existência de serviços não descritos, a CONTRATADA somente poderá executá-los após aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. A omissão de qualquer procedimento técnico, ou normas neste ou nos demais memoriais, nos 
projetos, ou em outros documentos contratuais, não exime a CONTRATADA da obrigatoriedade da utilização das 
melhores técnicas preconizadas para os trabalhos, respeitando os objetivos básicos de funcionalidade e adequação dos 
resultados, bem como todas as normas da ABNT vigentes, e demais pertinentes. 

Não se poderá alegar, em hipótese alguma, como justificativa ou defesa, pela CONTRATADA, 
desconhecimento, incompreensão, dúvidas ou esquecimento das cláusulas e condições, do contrato, do edital, dos 
projetos, das especificações técnicas, dos memoriais, bem como de tudo o que estiver contido nas normas, 
especificações e métodos da ABNT, e outras normas pertinentes ou outros documentos anexos ao processo licitatório. 
A existência e a atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuirá a responsabilidade única, integral e exclusiva da 
CONTRATADA no que concerne às obras e serviços e suas implicações próximas ou remotas, sempre de 
conformidade com o contrato, o Código Civil e demais leis ou regulamentos vigentes e pertinentes, no Município, 
Estado e na União. 

O atestado de execução da obra, para fins de acervo técnico só será fornecido após a lavratura do Termo de 
Recebimento Definitivo. 
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II – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E CONSTRUTIVAS: 

1 - ADMINISTRAÇÃO LOCAL, INSTALAÇÃO DE CANTEIRO DE OBRAS, MOBILIZAÇÃO / DESMOBILIZAÇÃO 
1.1 - PLACA DE IDENTIFICAÇÃO PARA OBRA 

A placa da obra será em chapa de aço galvanizado, devidamente atirantada ao solo e estrutura metálica que 
suporte cargas eventuais ao vento. As descrições e dizeres serão fornecidos pela CONTRATANTE. 
 
1.2 - LOCAÇÃO DE CONTAINER TIPO DEPOSITO - ÁREA MÍNIMA DE 13,80 M² 

A locação do canteiro de obras será feita de modo a facilitar o acesso com a obra propriamente dita e não 
interferir com as atividades do local. Será dotado de todas as instalações que se fizerem necessárias ao perfeito 
desenvolvimento dos serviços. Serão providenciadas as ligações provisórias necessárias ao canteiro de obras, 
principalmente quanto à água, esgoto e energia elétrica.  

A CONTRATADA providenciará um local para a guarda de equipamentos e pequenas ferramentas. Este 
também deverá conter um banheiro limpo e usual aos funcionários da obra. A construção poderá ser com chapas 
compensadas resinadas constituídas de sarrafos e pé direitos necessários para sua sustentação. A cobertura deverá 
ser em telha de fibrocimento ou similar. O piso poderá ser um tablado ou um concreto simples, sendo que o mesmo 
será demolido ao final da obra. É terminantemente proibido cozinhar e aquecer qualquer tipo de refeição dentro do 
alojamento. Ele deve ser mantido em permanente estado de conservação, higiene e limpeza. É obrigatório, no 
alojamento, o fornecimento de água potável, filtrada e fresca, para os trabalhadores, por meio de bebedouros de jato 
inclinado (ou equipamento similar que garanta as mesmas condições), na proporção de um para cada grupo de 25 
trabalhadores ou fração. É vedada a permanência de pessoas com moléstia infectocontagiosa nos alojamentos. 

 
1.3 - LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA OU ESGOTO. AF_10/2018 

A locação deverá ser executada somente por profissional habilitado (utilizando instrumentos e métodos 
adequados), que deverá implantar marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para 
demarcação dos eixos. A locação terá de ser global, sobre um ou mais quadros de madeira (gabaritos), que envolvam o 
perímetro da obra. Para a locação do terreno e do imóvel é necessário o serviço de topógrafo agrimensor. 

 
1.4 - CHAPA DE ACO CARBONO 3/8 (COLOC/ USO/ RETIR) P/ PASS VEICULO SOBRE VALA MEDIDA P/ AREA 
CHAPA EM CADA APLICACAO 

Deverá ser fornecido chapa de aço carbono 3/8 para passagem de veículos sobre vala medida p/ área chapa em 
cada aplicação. 
 
1.5 - SINALIZAÇÃO DE TRANSITO - NOTURNA 

Os remanejamentos de tráfego que se fizerem necessários serão programados com antecedência suficiente, 
para que se providencie toda a sinalização necessária à prevenção de acidentes. A sinalização será implantada para 
orientação dos operários, transeuntes e condutores de veículos e equipamentos, seguirá aqueles estabelecidos nas 
normas específicas para tais casos, em especial para que se tenha totais condições de segurança, tanto no período 
diurno como no período noturno. Para a sinalização noturna será empregado iluminação com suportes e baldes 
plásticos dotados com lâmpadas, além das placas, faixas e tapumes que serão utilizados no período diurno, conforme 
ditam as normas técnicas de segurança pertinentes. 
 

2 - REMOÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NA FAIXA DA VALA DE ESCAVAÇÃO 
2.1 - DEMARCAÇÃO DE ÁREA COM DISCO DE CORTE DIAMANTADO 

Deverá ser executado o corte do pavimento asfáltico bem como a escarificação com serra diamantada e disco 
de desbaste, em local conforme orientação da fiscalização.  Deverá ser feito com ferramentas apropriadas. 
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2.2 - DEMOLIÇÃO (LEVANTAMENTO) MECANIZADA DE PAVIMENTO ASFÁLTICO, INCLUSIVE FRAGMENTAÇÃO 
E ACOMODAÇÃO DO MATERIAL 

Retirada de todo o pavimento asfáltico onde for ocorrer a execução da rede. 
 
2.3 - CARREGAMENTO MECANIZADO DE ENTULHO FRAGMENTADO, COM CAMINHÃO À DISPOSIÇÃO 
DENTRO DA OBRA, ATÉ O RAIO DE 1,0 KM 

Todo o transporte de materiais da obra e materiais inertes deverão ser feitos com carrinhos e carriolas 
adequadas, principalmente para não obstruir o transito local até o caminhão basculante.  Em locais de grandes vias é 
necessária sinalização para evitar acidentes.  
 
2.4 - TRANSPORTE DE ENTULHO, PARA DISTÂNCIAS SUPERIORES AO 5° KM ATÉ O 10° KM 

 Todos os materiais oriundos de demolição deverão ser retirados da obra e colocados em caçambas 
estacionárias/ caminhões garantindo que não obstruam o bom desempenho dos serviços para que posteriormente 
sejam enviados para bota fora legalizado. 
 

3 – GALERIA ÁGUA PLUVIAL 
3.1 - ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALAS OU CAVAS COM PROFUNDIDADE DE ATÉ 3,00 M 

Deverá ser executada a escavação mecânica de valas com maquinário apropriado para o bom desempenho 
dos trabalhos. 

Na escavação efetuada nas proximidades de prédios ou vias públicas, serão empregados métodos de trabalho 
que evitem ocorrências de qualquer perturbação oriundas dos fenômenos de deslocamento, tais como: 

Escoamento ou ruptura do terreno das fundações; 
Descompressão do terreno da fundação; 
Descompressão do terreno pela água. 

 
3.2 - ESCORAMENTO DE SOLO PONTALETADO 

Deverá ser executado escoramento do tipo descontínuo pontaletado na extensão da obra, conforme 
determinado em projeto, observando-se sempre a manutenção da segurança e integridade física da mão de obra 
empenhada em realizar tarefas no interior das valas. 
Escoramento tipo parede descontínua, deixam-se espaços intercalados entre as pranchas. A aplicação desse tipo de 
escoramento depende das condições geotécnicas do maciço e do fluxo de água do lençol freático. 
CONTEÚDO DO SERVIÇO 

Foram considerados os seguintes reaproveitamentos: 5 vezes para a peroba e 2 vezes para o eucalipto. Se 
houver água nas valas, devem-se aumentar de 10 a 20% os coeficientes de consumo de mão-de-obra e prever o 
serviço de esgotamento. 

Escoramento tipo parede descontínua, deixam-se espaços intercalados entre as pranchas. A aplicação desse 
tipo de escoramento depende das condições geotécnicas do maciço e do fluxo de água do lençol freático. 
PROCEDIMENTO EXECUTIVO 
1) As pranchas são cravadas na horizontal à medida que a escavação avança, deixando-se espaços intercalados entre 
as mesmas. 
2) A partir de uma profundidade de escavação acima da qual as pranchas não podem mais suportar a flexão devida aos 
empuxos laterais do terreno, colocam-se longarinas dispostas na horizontal, dando suporte às pranchas. 
3) Colocam-se estroncas que dão apoio às longarinas, sendo perpendiculares às mesmas. 
4) A execução do escoramento é necessária sempre que haja escavação de vala em terra de pouca resistência ou 
alagadiça, ou mesmo em terra firme sujeita a trepidações ocasionadas por trânsito próximo, ou ainda se a profundidade 
ultrapassar 1,5 m. 
NORMAS TÉCNICAS 
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NR18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas 
de altura (Mês/Ano: 01/1950). 
NBR12266 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana 
(Mês/Ano: 04/1992). 
 
3.3 - REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO MECANIZADA DE SUPERFÍCIE, SEM CONTROLE DO PROCTOR 
NORMAL 

As superfícies a serem aterradas deverão ser previamente limpas, cuidando-se para que nelas não haja 
nenhum tipo de vegetação (cortada ou não) nem qualquer tipo de entulho, quando do início dos serviços. Os trabalhos 
de aterro e reaterro das cavas de fundação terão de ser executados com material escolhido, de preferência areia ou 
terra (nunca turfa nem argila orgânica), sem detritos vegetais, pedras ou entulho, em camadas sucessivas de 30 cm 
(material solto), devidamente molhadas e apiloadas, manual ou mecanicamente, a fim de serem evitadas ulteriores 
fendas, trincas e desníveis em virtude de recalque nas camadas aterradas. Na eventualidade de ser encontrado na área 
algum poço ou fossa sanitária em desuso, precisa ser providenciado o seu preenchimento com terra limpa. No caso de 
fossa séptica, deverão ser removidos todos os despejos orgânicos eventualmente existentes, antes do lançamento da 
terra. Todo movimento de terra que ultrapasse 50 m³ terá de ser executado por processo mecânico. Após a execução 
dos elementos de fundação ou o assentamento de canalização, é necessário processar o preenchimento das valas em 
sucessivas camadas de terra com altura máxima de 20 cm (material solto), devidamente umedecidas e apiloadas. 

O controle tecnológico é obrigatório na execução de aterros em qualquer dos seguintes casos:  
• aterros com responsabilidade de suporte de fundações, pavimentos ou estruturas de contenção 
• aterros com altura superior a 1 m 
• aterros com volume superior a 1000 m³. Nesses casos, a execução dos aterros deverá ter a orientação e 
FISCALIZAÇÃO de um consultor especialista em mecânica dos solos. 

Ensaios especiais de laboratório ou in situ e sondagem complementar, sempre que necessário, têm de ser 
também efetuados quando da execução dos aterros, em complementação aos procedimentos mínimos de controle aqui 
recomendados. 

 
3.4 - LASTRO DE AREIA 

Deverá ser executado lastro de brita em toda a extensão do fundo da vala com espessura de 5 cm. 
  
3.5 - TUBOS DE DIÂMETRO 400 MM - PA-2 

Deverão ser executadas todas as instalações necessárias para a perfeita instalação da rede de águas pluvial 
prevendo-se do perfeito funcionamento e das adaptações com o reservatório.  

As instalações devem ser executadas por profissionais habilitados e capacitados para a utilização do material 
previsto. 

Os tubos de concreto são fabricados conforme norma ABNT NBR 8890, utilizados para drenagens diversas,  
CONSIDERAÇÕES ESPECÍFICAS: 
Os elementos de uma canalização formam uma corrente na qual cada um dos elos tem a sua importância. Um 

único elemento mal assentado, uma única junta defeituosa podem constituir-se num ponto fraco que prejudica o 
desempenho da canalização inteira, causando problemas quando entrar em operação, por isto recomenda-se:  

a) verificar previamente se nenhum corpo estranho permaneceu dentro dos tubos;  
b) depositar os tubos no fundo da vala sem deixá-los cair;  
c) utilizar equipamento de potência e dimensão adequado para levantar e movimentar os tubos;  
d) executar com ordem e método todas as operações de assentamento, cuidando para não danificar os 

revestimentos interno e externo e mantendo as peças limpas (especialmente pontas e bolsas);  
e) verificar o nivelamento dos tubos no decorrer do assentamento, utilizando nível ótico de precisão para 

diâmetros acima de 400 mm em tubulações de esgoto por gravidade;  
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f) verificar o alinhamento das tubulações no decorrer do assentamento. Para tubulações de concreto com 
diâmetro maior ou igual a 400 mm deve ser utilizado teodolito;  

g) calçar os tubos para alinhá-los, caso seja necessário, utilizando terra solta ou areia, nunca pedras;  
h) montar as juntas entre tubos previamente bem alinhados. Se for necessário traçar uma curva com os 

próprios tubos, dar a curvatura após a montagem de cada junta, tomando o cuidado para não ultrapassar as deflexões 
angulares preconizadas pelos fabricantes;  

i) tampar as extremidades do trecho interrompido com cap, tampões ou flanges cegos, a fim de evitar a entrada 
de corpos estranhos, cada vez que for interrompido o serviço de assentamento. 

Os equipamentos de uma tubulação (registros, válvulas, ventosas, juntas de expansão e outros) devem ser 
aplicados nos locais determinados pelo projeto, atendendo-se ao disposto para a execução das juntas em tubulações, 
no que couber, e às recomendações e especificações dos fabricantes. Devem ser alinhados com mais rigor do que a 
tubulação em geral. 

ESTOCAGEM: 
O método de estocagem preconizado é o nº1 de FD. A altura máxima de estocagem é dada pela relação 

abaixo: 

 
ASSENTAMENTO DE TUBO  
O tipo de tubo a ser utilizado deve ser o definido em projeto. Na execução dos serviços devem ser observadas, 

além destas especificações, as instruções dos fabricantes, as normas da ABNT e outras aplicáveis.  
Visto que a maioria destes serviços são executados em áreas públicas, devem ser observados os aspectos 

relativos à segurança dos transeuntes e veículos; bem como os locais de trabalho devem ser sinalizados de modo a 
preservar a integridade dos próprios operários e equipamentos utilizados. Devem ser definidos e mantidos acessos 
alternativos, evitando-se total obstrução de passagem de pedestres e/ou veículos.  

O assentamento da tubulação deve seguir paralelamente a abertura da vala. No caso de esgotos, deve ser 
executado no sentido de jusante para montante, com a bolsa voltada para montante. Sempre que o trabalho for 
interrompido, tanto durante o período de trabalho, como no final de cada jornada diária, o último tubo assentado deve 
ser tamponado, a fim de evitar a entrada de elementos estranhos.  

O fundo da vala deve ser uniformizado a fim de que a tubulação se assente em todo o seu comprimento, 
observando-se inclusive o espaço para as bolsas.  

A descida dos tubos na vala deve ser feita manualmente ou mecanicamente em função do tipo do material e 
do seu diâmetro, sempre com muito cuidado, estando os mesmos limpos, desimpedidos internamente e sem defeitos. 
Cuidado especial deve ser tomado com as partes que a ser conectadas (ponta, bolsa, flanges, etc.) contra possíveis 
danos. 

As tubulações devem ser assentadas em solos estáveis com capacidade de suporte compatíveis com a 
tubulação a ser assentada. Se o fundo da vala for constituído de rocha, o mesmo deve ser regularizado com material 
granular fino, isento de corpos estranhos, de forma que a tubulação não se apoie sobre a rocha. Para solos com baixa 
capacidade de suporte para receber a tubulação, deve ser executada a devida estabilização do solo, compatível com a 
tubulação a ser assentada, por meio da utilização de Pedra Marroada, conhecida também como Rachão ou com Pedra 
de Mão, sendo vedada a utilização de “bica corrida” para esta finalidade. 

No caso de assentamento de tubos em trechos fortemente inclinados e em pontos singulares tais como curvas, 
reduções, tes, cruzetas, registros, etc., devem ser empregados sistemas de ancoragem. Devem ser utilizados também 
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sistemas de apoio nos trechos onde a tubulação fique acima do terreno ou em travessias de cursos de água, alagadiços 
e zonas pantanosas. Os sistemas de ancoragem e de apoio devem ser de concreto. Tais sistemas devem, de acordo 
com a complexidade, ser definidos em projetos específicos. 

Os tubos devem sempre ser assentados alinhados. No caso de se aproveitarem as juntas para fazer 
mudanças de direção horizontal ou vertical, devem ser obedecidas as tolerâncias admitidas pelos fabricantes. As 
deflexões, caso haja a necessidade, devem ser feitas após a execução das juntas com os tubos alinhados.  

As tubulações de água devem ser suficientemente protegidas contra contaminação, sendo proibida a sua 
passagem em poços absorventes, fossas e quaisquer outros locais ou compartimentos passíveis de causar 
contaminação. 

Nas tubulações (água e esgoto) deve ser observado um recobrimento mínimo final de 0,65 m nos passeios e 
0,90 m nas ruas, admitindo-se recobrimentos inferiores no caso de ramais prediais. No caso de redes coletoras em 
travessias, cujo recobrimento esteja entre 0,90m e 1,10m a tubulação deve ser envelopada com areia até0,10m acima 
da geratriz superior do tubo.  

Em casos excepcionais onde o recobrimento mínimo da rede coletora não seja possível e esteja sujeito a 
tráfego de veículos, deve ser executado envelopamento utilizando-se concreto estrutural com fck =15 MPa formando 
um prisma de seção quadrada de lado igual a duas vezes o diâmetro da tubulação. A tubulação deve estar centrada no 
prisma. Outra forma de proteção, principalmente no caso de redes de distribuição de água, executa-se o envolvimento 
da tubulação com areia e sobre esta assentam-se placas de concreto armado pré-moldadas, com largura mínima de 40 
cm ou duas vezes o diâmetro da tubulação.  

Para redes de distribuição, que admitam ligações prediais, a tubulação deve ser assentada no passeio com 
distância de 0,70 m do alinhamento predial. 

Para redes coletoras, que recebam ligações prediais, a tubulação deve ser assentada no passeio com 
distância de 1,50 m do alinhamento predial. 

Em casos excepcionais onde haja proximidade de rede de água e rede de esgoto, a distância mínima entre 
estas redes deve ser de 0,30 m.  

O início do assentamento de tubulações de esgoto deum determinado trecho só pode acontecer após a 
liberação formal da fiscalização, que se dá com a assinatura e entrega da respectiva Ordem de Serviço de Esgoto.  

Fica a cargo da contratada a preparação dos elementos necessários à locação, que devem ser verificados e 
autorizados pela comissão responsável pela fiscalização da obra. 

TUBULAÇÃO DE CONCRETO JE  
Para execução deste tipo de junta devem ser observados os seguintes procedimentos:  
a) limpar as superfícies de acoplamento (ponta e bolsa) dos tubos;  
b) descer os tubos para dentro da vala, com cuidado. Usar cintas, cabos de aço ou correntes somente pela 

parte externa dos tubos. Utilizar preferencialmente o “garfo”;  
c) colocar o anel de borracha na ranhura existente na ponta do tubo sem torcê-lo. Não deve ser aplicado 

lubrificante, pois o anel escorrega ao invés de rola;  
d) acoplar os tubos com o auxílio do equipamento de descida dos mesmos e de dois “tirfor” de 1600 kgf para 

tubos DN 300 e 400, e dois de 3500kgf para os tubos de outros diâmetros. 
 
3.6 - TUBO DE CONCRETO (PA-2), DN= 600MM 

Idem item 3.5 
 
3.7 - TUBO DE CONCRETO (PA-2), DN= 800MM 

Idem item 3.5 
 
3.8 - TUBO DE CONCRETO (PA-1), DN= 1000MM 

Idem item 3.5 
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3.9 - CARREGAMENTO MECANIZADO DE SOLO DE 1ª E 2ª CATEGORIA 
Todos os materiais oriundos das escavações deverão ser retirados da obra e colocados em caçambas 

estacionárias garantindo que não obstruam o bom desempenho dos serviços para que posteriormente sejam enviados 
para bota fora legalizado. 

 
3.10 - TRANSPORTE DE SOLO DE 1ª E 2ª CATEGORIA POR CAMINHÃO PARA DISTÂNCIAS SUPERIORES AO 
5° KM ATÉ O 10° KM 

Deverá ser executado o transporte de material de qualquer natureza, com caminhão basculante de 4,0 m³, 
adequado para o bom desempenho e qualidade dos trabalhos. 

 

4 - POÇOS DE VISITA E BOCAS DE LEÃO 
4.1 - POÇO DE VISITA DE 1,60 X 1,60 X 1,60 M - TIPO PMSP 

Deverão ser construídos poço de visita para rede de águas pluviais, em anéis de concreto conforme projeto 

específico.  

A laje de fundo será de concreto de 250 kg, assente sobre o terreno apiloado ou sobre camada de pedra 

quando o terreno for considerado fraco pela FISCALIZAÇÃO. 

As paredes serão de alvenaria de tijolos comuns assentes com argamassa de cimento e areia 1:4:8. Quando a 

profundidade for superior a 2,00 m, serão feitas por cintas armadas com barras de aço de diâmetro ¼” cada 1,50 m. O 

tampão será de ferro fundido tipo articulado de 0,60 m tipo T-80 assente sobre um colarinho de tijolo que por sua vez 

assentar sobre a laje intermediária. Serão colocados degraus tipo escada de marinheiro em ferro de ½”. 

 

4.2 - CHAMINÉ PARA POÇO DE VISITA TIPO PMSP EM ALVENARIA DIÂMETRO INTERNO 70 CM - PESCOÇO 
Os poços de visita terão altura mínima de 160 cm e as chaminés alturas máximas de 180 cm.  
A chaminé sobre o poço de visita deverá ir até o nível superior da base do pavimento, sendo vedado com 

tampão de fofo.  
Serão de forma cilíndrica construídas em alvenaria de tijolo comum assentados com argamassa 1:4. Nas 

paredes serão chumbados estribos de ½”, que servirão de escada para manutenção dos poços de visita.  
 
4.3 - BOCA DE LOBO DUPLA TIPO PMSP COM TAMPA DE CONCRETO 

Deverá ser executada Boca de Lobo dupla conforme especificações e quantidades específicas em projeto. 
 

4.4 - TAMPÃO EM FERRO FUNDIDO DE Ø 600 MM, CLASSE 125 (RUPTURA > 125 KN) 
Os tampos deverão ser fornecidos e assentados tampão em ferro fundido, bem como todo o material metálico 

do suporte de apoio de fechamento, nos poços de visita, em dimensões e quantidades conforme especificação de 
projeto.   
 

5 - RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
5.1 – COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO MÍNIMO DE 95% DO PN 

Deverá ser executada a compactação do sub leito com rolo compactador vibratório de pé de carneiro até a 
obtenção de 95% do PN. 
 
5.2 - BASE DE BRITA GRADUADA 

Deverá ser executada base de brita graduada com espessura média acabada de 25cm compactada com rolo 
compactador vibratório liso até se atingir a compactação, uniformidade e acabamento de ótima qualidade. 
             Brita graduada é o produto resultante da mistura, em usina, de agregados obtidos por britagem de rochas sãs. 
A mistura deve possibilitar a homogeneização granulométrica e de umidade do produto, através de adequação do 
tempo de passagem pelo misturador e da quantidade de água. As operações de descarga, transporte, distribuição e 
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compactação devem ser conduzidas de modo a manter a faixa granulométrica especificada, em qualquer ponto, após a 
conclusão dos trabalhos. A brita graduada deverá atender as especificações do DER dentro das quais destacamos as 
seguintes características: desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles inferior a 40%; não apresentar matéria orgânica 
ou outras substâncias nocivas; o índice Suporte Califórnia não deverá ser inferior a 80% e a expansão máxima será de 
0,5%.  
 
5.3- IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE 
            Deverá ser executada a imprimação impermeabilizante betuminosa para pavimento asfáltico, a qual consiste na 
aplicação de uma película de material betuminoso, sobre a superfície concluída de uma camada de base ou sub base. 
Visa: aumentar a coesão da superfície imprimada pela penetração de material betuminoso empregado; impermeabilizar 
a camada subjacente e, quando necessário, promover condições de aderência com a camada sobrejacente.  
Para a escolha adequada do material betuminoso a ser utilizado na imprimação impermeabilizante, deverá ser levada 
em consideração a textura e natureza do material da camada a ser imprimida, nesse caso indica-se a utilização de CM-
30. 
 
5.4- IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE 

Consiste na aplicação de película de material asfáltico sobre uma camada do pavimento, base coesiva ou 
camada asfáltica, visando promover a aderência desta superfície com outra camada de revestimento asfáltico 
subsequente. 

Na imprimação asfáltica ligante deve ser aplicado emulsão catiônica de ruptura rápida RR-1C. 
A definição do teor asfáltico é obtida experimentalmente, no canteiro da obra, variando a taxa de aplicação em 

função da superfície que irá receber a imprimação. A emulsão deve ser diluída de forma que a taxa de ligante residual 
atenda o especificado na Tabela abaixo: 

 

CONSUMO DE MATERIAIS E 
RESÍDUOS ASFÁLTICO 

   

Tipo de imprimação Consumo de Material (l/m²) Resíduo Asfáltico (l/m²) 

Imprimação ligante 0,4 a 0,7 0,3 a 0,5 

Imprimação auxiliar de ligação 0,3 a 0,6 0,2 a 0,4 

Pintura de cura 0,3 a 0,6 0,2 a 0,4 

 

A temperatura de aplicação do material asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante em função da 
relação temperatura-viscosidade; deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para 
espalhamento. 

As faixas de viscosidade recomendadas para espalhamento são de 20 a 100 segundos, Say-bolt-furol. 
No caso de aplicação do ligante asfáltico em bases ou sub-bases cimentadas, solo cimento, concreto magro 

etc., a superfície da base deve ser ligeiramente umedecida. 
A distribuição do material asfáltico não pode ser iniciada enquanto a temperatura necessária à obtenção da 

viscosidade adequada à distribuição não for atingida e estabilizada. Para emulsões modificadas por polímero a 
temperatura não deve ultrapassar 60°C. 

Aplica-se, em seguida, o material asfáltico, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade 
especificada no projeto e ajustada experimentalmente no campo e de maneira uniforme. O ligante deve ser aplicado de 
uma vez, em toda a largura da faixa a ser tratada. Durante a aplicação, devem ser evitados e corrigidos imediatamente 
o excedente ou falta de ligante. 
 
5.5 - CAMADA DE ROLAMENTO EM CONCRETO BETUMINOSO USINADO QUENTE - CBUQ 

Deverá ser a massa asfáltica, espessura de 4cm, aplicada com vibro-acabadoras auto propelidas, equipadas 
com parafuso sem fim, para colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivo rápidos e eficientes de 
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direção, além de marchas para frente e para trás. Asa vibro-acabadoras deverão ser equipadas com alisadores e 
dispositivos para aquecimento dos mesmos, à temperatura requerida, para colocação da mistura sem irregularidades. O 
equipamento de aplicação deverá estar dotado de dispositivos que permita o controle do espalhamento, nos sentidos 
longitudinal e transversal, de maneira que se obtenha, após compactado, a conformação prevista no projeto 
geométrico, espessura do projeto do pavimento e acabamento condizente com o especificado. Para a compressão 
deverão ser utilizados rolos pneumáticos e metálicos. O equipamento em operação deverá ser suficiente para 
comprimir a mistura à densidade requerida, enquanto está se encontrar em condições de trabalhabilidade. O transporte 
do material usinado deverá ser feito sempre em caminhões basculantes em lonados para que se mantenha a 
temperatura da massa o mais próximo da temperatura de saída da usina. 

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório, obedecendo às metodologias indicadas pelo 
DER. que preconizam que no mínimo deverão ser apresentados dois ensaios por dia de granulometria dos agregados 
utilizados, um ensaio na extração diária de betume de amostras coletadas na pista, depois da passagem da acabadora 
onde a porcentagem ligante poderá variar, no máximo + ou – 0,3% da fixada em projeto e o controle da temperatura em 
todos os caminhões na ocasião da descarga. 

A medição será feita com espessura acabada e compactada 
 
5.6 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3 DE MASSA ASFALTICA PARA PAVIMENTAÇÃO 
URBANA 

Deverá ser executado o transporte comercial com caminhão carroceria 9 t, em rodovia pavimentada, do 
material oriundo da pavimentação. 
 

III – AS BUILT 

Caso tenha mudado alguma locação ou interferências significantes apresentar croqui em escala adequada 
para a FISCALIZAÇÃO no final da obra. 

 

IV – NORMAS GERAIS 

Todos os elementos não constantes deste documento, que dependam de especificações de terceiros, serão 
apresentados pela CONTRATADA juntamente com desenhos detalhados (quando necessário) à CONTRATANTE, para 
aprovação prévia. Os serviços contratados serão rigorosamente executado de acordo com os projetos apresentados e 
normas da ABNT, com preferência destas últimas. 

Todos os materiais a serem utilizados na construção serão inteiramente fornecidos pela CONTRATADA. Toda 
mão-de-obra a empregar será fornecida pela CONTRATADA, especializada sempre que necessário, sempre de 
primeira qualidade, objetivando acabamento esmerado dos serviços. 

- Proteção de materiais: Todos os materiais e trabalhos que assim o requeiram, deverão ser totalmente 
protegidos contra danos de qualquer origem, durante o período de construção. A CONTRATADA será responsável por 
esta proteção e pela conservação dos materiais, sendo obrigada a substituir ou consertar qualquer material ou serviços 
eventualmente danificados, sem prejuízo algum para a proprietária. 

- Proteção da obra: A CONTRATADA tomará as precauções necessárias para a segurança do pessoal da 
obra, observando as recomendações de segurança do trabalho aplicável por Leis Federal, Estadual e Municipal e 
códigos sobre construções, com finalidade de evitar acidentes dentro do recinto da obra ou nas áreas adjacentes em 
que executar serviços relacionados com a obra. 

Sem necessidade de licença especial, fica autorizada a CONTRATADA a tomar as providências que julgar 
convenientes em casos de emergência, relacionados com a segurança do pessoal e da obra. 

A CONTRATADA é a única responsável pelos serviços e obras a serem executados, ficando a proprietária 
CONTRATANTE isenta de qualquer responsabilidade civil em virtude de danos corporais e materiais causados a 
terceiros decorrentes da execução das obras e serviços aqui discriminados e contratados. A CONTRATADA obriga-se a 
satisfazer as obrigações trabalhistas, de Previdência Social e Seguro de Acidentes de Trabalho de acordo com a 
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legislação em vigor. A CONTRATADA será responsável por si e seus sub empreiteiros, pelos pagamentos dos 
encargos sobre mão-de-obra, requerido pelas Leis Trabalhistas em vigor ou que durante o período de construção 
venham a vigorar. 

A pedido da proprietária deverão ser apresentados comprovantes dos pagamentos efetuados. 
Eventuais modificações nos projetos e especificações só serão admitidas quando aprovadas pela 

CONTRATANTE e acompanhadas pelo documento instituído para tanto (ordem e obra), inclusive contrato, devendo a 
CONTRATADA informar neste documento as eventuais mudanças do orçamento ou prazo de execução decorrentes 
dessas modificações. 

Para a perfeita higiene e segurança do trabalho a obra deverá dispor de água potável para fornecimento aos 
empregados e possuir instalações sanitárias adequadas. As áreas de trabalho e vias de circulação deverão ser 
mantidas limpas e desimpedidas. Caberá ao empregador fornecer os seguintes elementos de proteção individual de 
uso obrigatório pelos empregados:  

 Cinto de segurança nos locais de perigo e de queda; 

 Capacete de segurança; 

 Máscara para soldador, luvas, mangas, peneiras e avental de raspa de couro para solda 
elétrica e óculos de segurança para solda oxiacetilênica; 

 Luvas de couro ou lama plastificada para manuseio de vergalhões, chapas de aço e outros 
materiais abrasivos ou cortantes; 

 Luvas de borracha para trabalhos em circuito e equipamentos elétricos; 

 Botas impermeáveis para lançamentos de concreto ou trabalhos em terreno encharcado. 
Teste de funcionamento: Serão procedidos testes para verificação de todos os aparelhos e equipamentos do 

prédio, das diversas instalações, aparelhos sanitários, controles, instalações mecânicas e de todos os circuitos 
elétricos, de iluminação e de força. 

Qualidade: Todos os materiais deverão ser submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO quanto à qualidade. 
Entrega da obra: Concluídos os serviços contratados, a FISCALIZAÇÃO solicitará da CONTRATADA o 

encaminhamento de correspondência ao órgão fiscalizador da obra, comunicando o término dos serviços e solicitando o 
recebimento da obra. Após o recebimento do comunicado do término dos serviços a CONTRATANTE, através do 
Departamento competente e juntamente com a FISCALIZAÇÃO e a CONTRATADA, farão visita e vistoria da obra. Da 
vistoria será lavrado o “Termo de Vistoria” contendo todas as observações feitas e eventuais correções a serem 
realizadas com prazo para sua execução. Cumpridas as exigências, ou nada havendo a corrigir, a proprietária através 
do departamento competente lavrará o “Termo de Recebimento”, provisório e definitivo conforme estipulado em 
contrato pelos membros da CONTRATADA e proprietária CONTRATANTE. 
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